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A agricultura portuguesa, em geral e a madeirense em 
particular, irá, com a ades�o de Portugal à Comunidade Euro­
peia, sof�er um forte desafio, 

A evolução do sector estará na depend�ncia da capac! 
d,:de do agricultor português e madeirense em aJrovei tar o pe 
ríodo de transi,:;ão, suhiividido em duas etapas, para as modi­
fica . .:;ões téc::üco-.í'u·"cionais àa exploração. Paralelamente, t.i 
rá de haver a adaptação das estruturas do circuito comercial, 
com o empalidecimento da interven;ão do Estado, onde as ind� 
trias de tr .,nsforma,;ão terão um papel ímpar de dinamiza--;ão, 
aJós, também elas, da necessária reestruturação. 

·Esta probbemática tem maior acuidade na RAM, dado que

�3 estruturas agrícolas se apresentam fortemente condiciona­
das, não s6 pela orografia que dificulta a prática da activi­
d :de agrícola, corno pela facto da existªncia de uma ace�tuada 
divisão, dispersão e pulveriza;ão da ;ropriedade. Acresce di­
zer 1ue esta caracteriza�ão se acrava, na sua maioria co� o 
declive da superfi�ie útil, cerceando, deste sodo, algu7a3 pr.52. 
duções be-- como a s·Ja mecanização. Naturo.lmente, que o fncto 
reflecte-se na produti vidD.de e nos custos

..._ 
de produção tir2-:1.do 

qualquer possibilidade de competitivid;.:;.de. 
Por outro lado, os empresários agrícolas pertencem, na 

sua maioria, à classe etária dos 50 anos, e uma minoria com m� 
nos de 35. Daqui se constata que o enveljecirnento da classe em 
presarial é em elevado grau, o que não permite perspectivar um 
futuro pro�issor se as c2sadas jovens não forem interes5adss, 
desde já, para os Jr�blemas da agri�ultura em geral. 

De r�sto, já n�o é novidade� o decréscimo acentua­
do do efect�vo bovino con �s suas naturais incid�ncias na pro­
::uç::o de lei te e de cnrne, Torna-se difícil di.:;;-;ociar estes pr2 
d:.:tos, vL,to 
carne. 
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c:-,u de lei�e origina sempre p�odu;ão de 

Zsta ciiminui�ão nã- se te� repercutido na oesna intensi 
dade na pro.1 u -;�o de lei te ;_12-a vez ,�u� o 1:1sL,or3mei-:ito zoot-?c ,j_co 
realizado, nos úl ti:-:ics a:·rns, fez elevar a pT·:,·:.u:_;ão incUvid::al e 
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Perspectivas da pecuária madeirense
face à adesão à CEE
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noje co:rtanos com uin bcn lote cle exenpJ-ares leiteiros. Pai.a a
efectivaSão de urfi progra,ra deste tipo recorrenos à Insenrina-
';ão Ar-iificial e à importação cie animais de rnelhor ,1ual-id.ade

genética, sobretu,J.o ,1a Alenrauha. Ë evideute também que se in-
troduziram novas re;ras de nilnej-or c€n11 especial re]-evâircia no
r.a,'niin rla l'lì oi ena ê nl ì rnonf :rãn an'i rnr'ì
--.,I,.--()-*..-q.r_rilq-.

A di s'i;onih j I i dade rle área fo":-a-qÊi-na Sêj^á. Sempre uiiì

óbice ao desenvolvinento da bovinicultt.rra Regional, Daí, juI-
ganos que a produção pecuárla terá de ser lncentivada nos sec-
tores da avicuLtura e da suinicul-tura por não necessitarein do
apoio de g::andes extensões de terreno. l.{esmo estas estarão
seÌnpre Ïimitadas por factores de equilibrio ecoitógico e dA- ine
lalação de núcl-eos populacionais.

I

I A avicultura,por si sórjá é ,quase sufic:-enie para o

abastecimento loca1r{uer em ovos .:iuer em carne.
De facto, constituída por unidades de satr-sfatória

pacid:dc e razcável +.ecnclog.la, el-a tern'"'inCo a l-npor-se, Ce

paÌ"e anc, f:ltanCo ainda un Centrc de Classific:çãc de ovos,
trutura.quô an ccnjugação ccn c Ce:rtrc de Acate podei'á vir a

sunir um papel J-nportante no planeamento e desenvolvimento d.o

secto;'t ,

fuanto à sulnicultura, contai:ros com algunas unidades
intensivas e en cj-clo fechado, que nos leva a antever un forta
lecimento do sector, alicerçanCo a nossa convicção na auto-su-
ficiência de abastecimento eì:r carne fresca e conplenentarme:ite
na co:itlibuição para a transfornação.

A siua :ece:ite lnstalação permite-:ios cper que traverá
u:ra mel-.ror-a dos ínCices de proiutividaie de cad.a exploração rg
suitan,lo rnais iroÌ'eos

Este crêscendo de o.fe:ita implieará que a indústi"ia
tr--.rsfo:'nadora s:ja uii"ra realid,:de e origine um sisterna de plena
cori el-a;ão de forças entre as duas partes int:rvenientes.

Ista pre.gisão é baseada também no facto da recente vg
ì-orização da ca:ne de bovino '.luÊ1 es'ianos certos, irá provocar
un novo esluema 'J.a cìieta aì-i:;r;:iiar, com maj-or procul:a d(, carne
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de suíno e derivados.

Em termos de futuro e tendo como meta o ano 20o0r.jul
ganos que a pecuária madeirense na sua estrutura gei.al não irá
sofrer mutações apreciáveis, É certo que esta afir.mação não resul
ta de um pensamento está.tico, inas pel_as razõe: jÍslcas ;á expos-
tas e pelo sentido de posse que o maclerlrense er/l_denerar sentLrrrer:-
to não rnodificável em curto espaço d.e tempo, a menos que o siste-
nia polÍtlco-juríd.ico o favoreça e a juventude o compreend.a,

A conloetição criada entre os Estad.os menbros da CEE, e
no próprio Estado, leva-nos forçosanente a ad.mitir que o fulcro d.a
evolução da'agricul-tura madeirense em geral e d.a pecuária en ppr-
ti-cular, residi;'á na capaci,Cad.e de o agricultor se associar de mol
de al introduzir urna melhoria na produção, 'lualitatj-va e quantitatl
varaente, e afirmar-se nos circuitos comerciais.

Relativanenie à bovinicultura julgamos .j.ue a te.-ldência
para diminuição do efecti-vo se irá marrter. No eirtanto, afigura-se-
-nos Que l.roderá surgit' una rrondatt contrária manifestada .oeio aparg
ci::ietrto de rroüas expiorações, cle clirriensão lrrédia, em terrenos não a
provei-i;ados para a i-torticultura, mas com co:rdições para a prlociução
ervense er por coÌlseguinte, capezes d.e alimentar animais a#cor
te zootécnico.

A par dis'üo, ocor"r'er"á urrra redLfinição dos circuitos de
recolha con a inevitável redução dos .seus custos.

No toca:ite à avic':itura, petlsainos ,l^ue os cont.:i"nos ge-
rais não serão alterados, mas será presurníve1 q,ue se assista ao a-
bandotro da actividade por parte das pel-uenas unidade-c e ao nesmo
tenpo a melhor ia de capacidade e de tecnologia dos aviár'ios de m'I
or dimensão por fo:'na a tirar tod.o o partido da ,iuaì-idade genética
Cas a1,'es e proCuzir em competitivid.ade. 

Câ.t,.ô dL,.I_tLAntevenos lue paralelamente a esta acção, o -lrrÉa=e=ó

posGa coordenar e -irogi'aiÌlar as d-iferentes fases con vista a debe-
lar as rrcrisestr cícÌicas :ìo abasiecine:rto públ_ico.

Finalnente, a sui--lj-ci:1tura apresenta boas co:tdições cle
fulrcicnai:nento para poder alcançar o cbjectivo de abastecer o iierca
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do Local eiiÌ carnê fresca e cont:ibuir significativanente para a

1n;ústria de salslcharia, Esta ó indispensável para escuar quais
quer excedentes de produção. Assim, o futuro da suinlcul-tura sej
râ, em pai'te, o espelho do dinarnlsmo da transformação e da 

"up"-'
cid=Ce de articul-ação entre esta e a proCução.
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